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RESUMO

Os revestimentos cerâmicos destinados a pavimentos devem apresentar entre outras características a resistência ao desgaste, que é um dos fatores de manutenção da integridade superficial dos mesmos.

O desgaste é definido por Santana (1994) como sendo a perda progressiva de matéria da superfície de trabalho de um corpo, em virtude do movimento relativo na superfície de um segundo corpo, provocando modificações no material e na geometria da camada superficial solicitada. tribologicamente 

Neste trabalho foram estudadas quatro cerâmicas as quais foram obtidas as classificações PEI e as durezas Mohs de acordo com a NBR 13818 (1997), abrasão a três corpos, dureza ao risco por esclerometria retilínea, dureza Mohs por comparação com os padrões e dureza Mohs obtida pelo método esclerométrico proposto por Gonçalves.

 De acordo com Zum Gahr  (1987), a abrasão a três corpos representa a condição de desgaste em que há a interposição de partículas abrasivas livres entre duas superfícies animadas de movimento relativo.

A esclerometria consiste na simulação de uma partícula abrasiva atuando num determinado material. Para efeito de simplificação a partícula é em geral um penetrador de geometria conhecida como mostrado por Nogueira (1988) e Raslan (1993).

Os ensaios de desgaste foram realizados no abrasômetro LTM, proposto por Costa (2001), por ser o contracorpo revestido por borracha representando melhor a condição de desgaste promovida pelos pés, sendo avaliado pela perda de massa . Através dos ensaios esclerométricos as amostras foram riscadas a uma velocidade de 500 µm/s e sob uma carga normal de 1N. As larguras dos riscos gerados foram medidas num analisador de imagem e as durezas ao risco (Hr) obtidas através da Equação 1. Com as durezas ao risco foram obtidas as durezas Mohs obtidas pelo processo esclerométrico aplicando a Equação 2. 
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A Tabela  1 sumarisa os resultados obtidos.

Tabela 1: Resultados obtidos de acordo com ensaios realizados.
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A Figura 1 mostra a correlação entre a taxa de desgaste e a dureza ao risco.
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Figura 1: Gráfico do desgaste em função da dureza ao risco

Com os resultados encontrados concluímos que não há nenhuma correlação entre as classificações PEI e dureza Mohs com as taxas de desgaste obtidas. Por outro lado existe uma relação entre as  taxas de desgaste com as durezas ao risco obtidas por esclerometria, onde a taxa de desgaste decresce com o aumento da dureza ao risco uma vez que na configuração do ensaio utilizado é pouco severa. Para durezas maiores, é possível um aumento da taxa de desgaste devido a mudança dos mecanismos de desgaste para microlascamento que é o mais severo dos desgaste.   
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